
 

DESEMPENHO DO BANRISUL  

E DOS BANCOS BRASILEIROS 

20 de Agosto de 2016 
Porto Alegre / RS 

 

24º ENCONTRO NACIONAL DOS 

BANRISULENSES 



REAJUSTES SALARIAIS – 

BRASIL E RIO GRANDE DO SUL 

1° SEMESTRE DE 2016 

NEGOCIAÇÕES COLETIVAS 



2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

816 reaj. 815 reaj. 804 reaj. 807 reaj. 802 reaj. 784 reaj. 779 reaj. 729 reaj. 179 reaj.

Acima do INPC-IBGE 76,6% 79,5% 87,7% 87,0% 93,6% 86,0% 90,4% 51,6% 24,6%

Igual ao INPC-IBGE 11,9% 11,7% 7,8% 7,1% 4,9% 7,7% 7,3% 30,0% 33,0%

Abaixo do INPC-IBGE 11,5% 8,8% 4,5% 5,9% 1,5% 6,4% 2,3% 18,4% 42,5%

Valor real médio 0,86% 0,90% 1,66% 1,33% 1,90% 1,21% 1,35% 0,21% -0,49%
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NEGOCIAÇÕES 2016 – BRASIL 

COMPARAÇÃO COM O INPC DO PERÍODO 

Fonte: SAS Dieese 



2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

816 reaj. 815 reaj. 804 reaj. 807 reaj. 802 reaj. 784 reaj. 779 reaj. 729 reaj. 179 reaj.

Acima do INPC-IBGE 76,6% 79,5% 87,7% 87,0% 93,6% 86,0% 90,4% 51,6% 24,6%

Igual ao INPC-IBGE 11,9% 11,7% 7,8% 7,1% 4,9% 7,7% 7,3% 30,0% 33,0%

Abaixo do INPC-IBGE 11,5% 8,8% 4,5% 5,9% 1,5% 6,4% 2,3% 18,4% 42,5%
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NEGOCIAÇÕES 2016 – BRASIL 

COMPARAÇÃO COM O INPC DO PERÍODO 

Fonte: SAS Dieese 

179 Unidades de 

Negociação 

76 com reajustes 

inferior ao INPC 

30 parcelaram sendo 

que 4 c/ abono 



NEGOCIAÇÕES 2016 – RIO GRANDE DO SUL 

COMPARAÇÃO COM O INPC DO PERÍODO 

52 Unidades de 

Negociação 

8 com reajustes 

inferior ao INPC 

10 parcelaram sendo 

que 2 c/ abono 



INFLAÇÃO ACUMULADA 12 MESES POR DATA-BASE 

INPC/IBGE  

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2014 5,56 5,26 5,39 5,62 5,82 6,08 6,06 6,33 6,35 6,59 6,34 6,33

2015 6,23 7,13 7,68 8,42 8,34 8,76 9,31 9,81 9,88 9,90 10,33 10,97

2016 11,28 11,31 11,08 9,91 9,83 9,82 9,49 9,56

11,28  11,31  11,08  

9,91  9,83  9,82  
9,49  9,56  

2014 2015 2016

Fonte: IBGE 

Previsão 
para set/16 

9,55 



PANORAMA DO SETOR 

SETOR FINANCEIRO 



CRESCIMENTO ANUAL DE CRÉDITO - DEFLACIONADO 

PELO IPCA - POR CONTROLE 

Fonte: Relatório de Estabilidade Financeira (REF) - Banco Central do Brasil 



EMPRESAS EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL - 

REQUERIMENTOS POR ANO NO BRASIL 

757 
874 828 

1.287 

2012 2013 2014 2015

Fonte: Relatório de Estabilidade Financeira (REF) - Banco Central do Brasil 





ANÁLISE DOS CINCO MAIORES 

BANCOS + BANRISUL 

1° SEMESTRE DE 2016 

SITUAÇÃO DOS BANCOS 
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Bradesco Itaú Unibanco Santander Banco do
Brasil

Caixa Banrisul

1S2015 1S2016

MESMO A ECONOMIA ESTANDO EM RECESSÃO, OS 

LUCROS CONTINUAM EM UM NÍVEL ELEVADO 

(em R$ milhões) 

O lucro dos cinco maiores bancos + Banrisul  

somou R$ 30,1 bilhões, com uma queda de 

18% em relação ao 1ºsem/15. 

-5,7% 

-10,2% 

+4,8% 

-45,3% 

-29,7% 

Fonte: Demonstrações Financeiras dos Bancos 

+14,6% 



7
.9

2
5
 

1
0
.9

7
4
 

6
.3

2
4
 

1
0
.8

7
9
 

9
.5

8
3
 

7
1
0
 

1
0
.4

9
9
 

1
3
.3

1
6
 

5
.7

5
3
 

1
4
.1

8
7
 

1
0
.0

6
7
 

7
3
4
 

Bradesco Itaú Unibanco Santander Banco do
Brasil

Caixa Banrisul

1S2015 1S2016

DESPESAS DE PROVISÃO (PDD) CRESCERAM, EXCETO 

NO BANCO SANTANDER. AS ELEVAÇÕES FORAM 

DEVIDO A RECUPERAÇÃO JUDICIAL DA SETE BRASIL E 

DA OI... 

Fonte: Demonstrações Financeiras dos Bancos 

32,5% 

21,3% 

-9,0% 

(em R$ milhões) 

30,4% 

5,1% 

3,4% 



ÍNDICE DE INADIMPLÊNCIA 

Fonte: Demonstrações Financeiras dos Bancos 
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RELAÇÃO ENTRE RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇO COM DESPESA DE PESSOAL 

Fonte: Demonstrações Financeiras dos Bancos 
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Bradesco Itaú Unibanco Santander Banco do
Brasil

Caixa Banrisul

1S2015 1S2016



9
3
.9

0
2
 

8
5
.0

2
8
 

5
0
.2

4
5
 

1
1
2
.3

2
5
 

9
7
.9

2
2
 

1
1
.5

4
6
 8

9
.4

2
4
 

8
2
.2

1
3
 

4
8
.8

7
7
 

1
0
9
.6

1
5
 

9
5
.6

8
7
 

1
1
.2

8
3
 

Bradesco Itaú Unibanco Santander Banco do
Brasil

Caixa Banrisul

1S2015 1S2016

OS CINCO MAIORES BANCOS + BANRISUL, JUNTOS, 

FECHARAM 13.869 POSTOS DE TRABALHO 

-4.478 
-2.815 

-1.368 

-2.710 

-2.235 

Fonte: Demonstrações Financeiras dos Bancos 

-263 



BANRISUL 

 

PAPEL DO BANCO NO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO SUL 



Fonte: Banrisul 

Abrangência 

98,5% 

 

+ 9 estados 

+ 2 países 



2.792.013 

6.208.566 
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BANRISUL CORSAN CEEE-D CEEE-GT

SULGÁS CRM PROCERGS BADESUL

Fonte: Balanço Patrimonial das estatais gaúchas.  

PATRIMÔNIO LÍQUIDO DAS PRINCIPAIS EMPRESAS 

ESTATAIS GAÚCHAS (EM R$ 1.000) 

Banrisul aumentou 

em 122,4% 
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BANRISUL CORSAN CEEE-D CEEE-GT SULGÁS CRM BADESUL

2008 2015

-23% 

-3.333% 
-31% +45% +78% -165% 

Fonte: Balanço Patrimonial das estatais gaúchas.  

LUCRO LÍQUIDO DAS PRINCIPAIS EMPRESAS 

ESTATAIS GAÚCHAS (EM R$ 1.000) 

+44% 



BANRISUL: DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 

5
7
,7

 

7
9
,3

 

9
0
,8

 

1
4
2
,2

 

2
7
1
,2

 

2
8
8
,1

 

3
3
4
,4

 

3
4
3
,6

 

8
7
0
,5

6
 

5
9
0
,8

7
 

5
4
1
,0

9
 

7
4
1
,2

4
 

9
0
4
,3

5
 

8
1
8
,5

9
 

7
9
1
,6

1
 

6
9
1
,4

2
 

8
4
8
,7

7
 

3
8
9
,6

2
 

1
5
,0

3
 

6
9
,5

5
 

5
1
,1

6
 

6
4
,0

7
 

1
9
0
,6

9
 

7
5
,4

6
 

2
3
4
,6

2
 

2
0
9
,9

 

3
0
4
,6

5
 

1
9
6
,4

7
 

2
0
5
,5

5
 

2
8
1
,6

7
 

3
4
3
,6

4
 

3
1
1
,0

6
 

3
0
0
,8

1
 

2
6
4
,4

1
 

3
5
6
,4

4
 

1
5
5
,8

5
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Lucro Resultado distribuido % distribuído

Fonte: Banrisul 



1998: PROES 

Aporte de R$1,4 bi 

2002: E.C. 31 

2007: IPO 

Aporte de R$2 bi 

R$ 700 milhões foram aportados em títulos emitidos pelo BC e 

Governo Federal 

R$ 700 milhões foram assumidos pelo Estado e 

posteriormente convertidos em participações no capital social 

Emenda Constitucional nº 31: para vender o banco é 

necessário convocar um publicito 

SPO R$ 1,2 bilhão para o Estado 

IPO R$ 800 milhões para o Banco 

2016: Dividendos 

do Banrisul 

Dividendos de R$ 3,6 bilhões de 1998 até jul/2016 

Estado: R$ 1.795 milhões 

Acionistas externos: R$ 769 milhões 

Aporte de R$ 1,5 bilhão pelo Estado 

R$ 700 milhões pelo BC e Governo Federal 

R$ 1,2 bilhão acionistas preferenciais 



INTENSIDADE DO TRABALHO - BANRISUL 

  jun/15 jun/16 Variação 

Lucro Líquido por 

empregado 
29.438,8 34.529,8 17,29% 

Receita de Tarifas por 

empregado 
58.548,4 73.384,7 25,34% 

Carteira de Crédito por 

empregado 
2.692.811,4 2.641.132,7 -1,92% 

Empregados por agência 22 21 -2,64% 

Clientes por empregado 338 350 3,58% 



ATAQUES A BANCOS 

Mais de 220 ataques a bancos e caixas 

eletrônicos em 2015 no Rio Grande do Sul 

Até agosto de 2016 já haviam ocorrido 173 

ataques a bancos e caixas eletrônicos no Rio 

Grande do Sul 



NEGOCIAÇÃO FENABAN 

 

IMPACTO DO REAJUSTE DOS BANCÁRIOS 

NA ECONOMIA 



Aumento Real Acumulado 2004-2015  

ICV DIEESE INPC IBGE REAJUSTE
SALARIAL CCT

PISO CCT

102,4% 
97,7% 20,8% 

42,3% 138,9% 

181,2% 

Fonte: CCT Bancários 



IMPACTOS NA ECONOMIA NACIONAL   

REAJUSTE DOS BANCÁRIOS 2015 

O reajuste de 10% nos salários da categoria bancária na campanha salarial 2015 

representa um acréscimo anual de cerca de R$ 4,2 bilhões na economia.  

 

Em âmbito nacional a PLR conquistada pela categoria bancária injetará por volta de 

R$ 6,0 bilhões na economia nos próximos 12 meses. Já na antecipação do 

pagamento a ser realizada 10 dias após a assinatura da Convenção Coletiva de 

Trabalho da categoria o impacto na economia será de cerca de R$ 2,4 bilhões; 

 

Além disso, o reajuste de 14% nos auxílios refeição e alimentação, respectivamente, 

da categoria bancária terá um impacto adicional de R$ 894,1 milhões em um ano;  

  

Somando o reajuste nos salários, nos vales e a PLR total o IMPACTO TOTAL da 

campanha salarial dos bancários 2015 será de cerca de R$ 11,2 bilhões. 
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